
ÀS 7H, 200 manifestantes se concentravam na entrada da invasão, à beira da Via Estrutural 

Dia de muitos protestos 
na Invasão da Estrutural 

CRISTIANO D'MOURA 

MORADORES PEDEM 
LEGALIZAÇÃO DOS 
LOTES E MELHORIAS 
NO LOCAL EM DOIS 
ATOS, UM DE MANHÃ 
E OUTRO À TARDE 

C erca de 200 moradores 
da Invasão da Estrutu-
ral realizaram um pro- 

testo na manhã de ontem às 
margens da rodovia que 
passa no local. Com  faixas e 
cartazes, e utilizando um 
carro de som, os manifestan-
tes ameaçaram interditar a 
pista. Depois de negociações 
com o administrador do 
Guará, José Orlando de Car-
valho, eles desistiram, mas, à 
tarde, voltaram ao local e fi-
zeram novo protesto. 

Os manifestantes querem 
a regularização da invasão e 
colocação de infra-estrutura 
no local, inclusive escola e 
posto de saúde. A movimen-
tação começou por volta das 
7h. Logo após, cerca de 60  

homens do 4° Batalhão, no 
Guará, e 46 do Bope chega-
ram ao local. 

De acordo com Ismael de 
Oliveira Caetano, prefeito 
comunitário da Estrutural, a 
invasão foi abandonada pelo 
governo. "Quando ganhou 
as eleições, Roriz prometeu  

para gente uma cidade, com 
toda infra-estrutura, mas até 
agora, nada foi feito", recla-
mou. 

A maioria dos manifes-
tantes se mostrava indigna-
da com o deputado distrital 
José Edmar, a quem acusava 
de querer apenas votos e  

não fazer nada por eles. "O 
deputado veio aqui ontem 
dizer que ia colocar posto de 
gasolina para nós. A gente 
não quer isso, quer é escola", 
reafirmou Reginaldo Araújo, 
vice-presidente da Associa-
ção dos Moradores da Estru-
tural. 


